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SUBAQUÁTICA
ASIL

Mttx Juslo Guetles*

A curiosiclade hunrana não admite obstáculos. Desde o início
da civilização especulou-se Sobre o Universo, pl'ocurando desvendá-

lo e cornpreendê-lo. Ciência e religião aliaram-se, na tentativa cle

justifìcar â altel'nativa do dia e da noite, o ritnto das estações e o
movimento regular clos pequeninos pontos que brilhavaln no firrna-
mento. A precaliedacle do instrumental tecnológico não obstou o

desenvolvimento da Cosmologia, a níveis que pasmatn os cultores

da História cla Ciôncia.
O mar, que separava os povos e parecia unir-se ao céu, cedo

também intrigou o hometn. Que haveria nas profundezas de onde

retirava substancial parcela de sua alimentação? As pérólas, o cotal,

as conchas e as esponjas, que, a espaços, trazia em suas redes,

foram estimadas desde logo. Por que não buscá-las diretamente, mer-

gulando à sua cata? S¿rbe-se que tal atividade, à semelhança da ob-

servação dos cóus, ri contemporâneos das primeiras civilizações. Ho-
mens e mulheres, de glancìe fôlego, especializar¿ìm-se na arte de

mergulhar, a grarrdes profunclidacles, para dil'etaniente colhel os co-

biçados produtos. É bastante natural que fossem esses mergulhadores

utilizados na recupel'ação das riquezas perdidas ern naufrágios.

Conta-nos Hcródoto o salvamento de tesoul'os subnrersos nos

navios persas afunclados enr combate; mergulhadores gl'egos,

comissionaclos por Xerxes, teria¡tr obtido êxito em devolvê-los
ao monal'ca.

A guerra, sempre propícia aos avanços tecnológicos, deu origem

aos sinos de rnergulho, aos escafandl'os e obl'igou ao apelfeiçoalllento

das técnicas do melgr.rlho autônolno, ct'iando, na Segunda Guerra

Mundial, os fatnosos homens-rãs, evolução natttl'al dos velhos buzos

* Sclvlç:o do DocutÌtcrttitçitt tlit lvlirrinha tlo Brasil.

423



CUEDES, M. J. Alqucologin subaquírtica no Blasil. Rat,i.tltt dc Arqueolo¡¡l¿, São Paukl,
8(2):423 -428, lt)g 4 -9 5.

(do latim bucinuttt - buzina - as grandes conchas, empregaclas para
produzir sons, e aos que as pescavâm, assim evoluiu o vocábulo).
Eram estes necessários, em todâs as esquadras antigas, para clescobl'ir

e reparar avari¿ìs nas oblas vivas. Erlplegá-los na recupel'ação de
naufr'ágios - especialnrente os valiosos canhões de bronze e, rnAis

aincla, o ouro e prata das índias, que galeões e flotas conduziam
regularmente a SevilhA, mas que tol'mentas, furacões e flibusteiros
teimosarnente tresmalhavam e punhâm a pique - lbi conseqiiência
lógica. Descle o início clo século XVìl há documentação sobre tais

atividacles, levaclas a cabo com relativo sucesso. Mesmo assim, as

clalas e mornas águas clas Antilhas e Rermudas são ho.fe o paraíso

de competentes arqueólogos e auclazes caçadoles de tesouros. So-

nales especiiiis, magnel.ônretros, cânraras sônicas, cquipamentos cle

vícleo, bombas de sucção c até navios adequados pelmitenr-lhes cres-
cente sucesso. Paradoxalnrente, os dois nrais irnpoltantes êxitos cla

alqueologia submarina ocoll'eram nos difíceis mares cìo Norte d¿r

Europa. Primeiro, a recuperação clo navio Vasa ( I .400 toneladas e

64 canhões), naulì'agaclo em 1628, quartclo fazia viagem inaugulal,
ainda no interior da Baía de Estocolrno. Localizado em l956 e içado
em 1961, é hoje notável museu, após paciente e cuicladosa restau-

ração. Mais tarde, e corrì igual êxito, o achamento e recuperação
do Mary Rose (700 tonelaclas, 9l canhões). Construído entre 1509

e l-51l, naufragou, erìl Spitheacl (Portsmoutlr), aos l9 de julho de

1545. Foram inlì'utíferas as tentativas coevas de recuper'á-lo, salvan-
do-se, nos quatl'o anos seguiutcs, itens cle seu equipanrento, princi-
palrnente canhões. No sóculo XlX, outros objetos foranr lecupelaclos.
Enr 196-5, iniciararn-se buscas para relocaltzã-lo; dois anos depois,
o Comitê Mary lìose deu início às suas atividadcs. Localizado em

1971, foi içaclo em 1982. Após a restauração será tlansfolnraclo ern

r-nuseu, cuja conclr,rsão está prevista para o ano 2000. No Brasil, os

elementos näturais pouco influír'am nos sinistros marítinros. Águas
relativamente calrnas, ventos legulares, duas arnplas e abligadas
baías, bons e sucessivos luncleadoutros dão apreciíìvcl segurança à

navegação. Desmentiranl-na a irlpludôncia ou irnperícia de n.ìestres

e pilotos. A eles podem ser creditados alguns clos mais graves
desastres de nossa história trágico-marítima: no século XVt, a Nau
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Santa Clara afundou, na torna-viagem do Oriente, com preciosa car-
ga; ern 1668, o Galeão Sacramento, chegando à Bahia com o novo
governador-gelal, bateu no Baixo de Santo Antônio e naufragou,
fazendo avultado númeto cle vítirnas; no final do século xvIII, a

Charrua São João Magnânimo submergiu nos Baixos da Tijoca ao

conduzir, pala Lisboa, a prataria do Convento das Melcês, após a

expulsão de seus frades (1794).

Piratas, corsários e os 30 anos das Guerras Holandesas encar-
regâram-se, infelizmente, de dar substancial elevação às nossas, cle

outra maneila, modestas estatísticas. Entre 1624 e 1654, nunlerosos

combates e grandes batalhas as maiores já travadas no Atlântico Sul
pontilhararn as águas brasileilas de naufrágios; voltaraln eles a ocor-
rer, meio século depois, na chamada Cuen:a das Sucessão da Espa-

nha, embora com menor intensidade. Bastante conhecidos de pes-

cadores, alguns sítios clestes naufr'ágios foram predatoriamente

explorados por caçadoles submarinos, que sem qualquer técnica, agi-

ram em proveito próprio e glande prejuízo cultural para o País.

Desde 1975 vem a Marinha, por intermédio das Capitanias dos

Portos, colaborando com a Secretaria do Patlimôrlio Histórico Na-

cional, buscando impedir-lhes a ação. Paralelamettte, no seu ades-

tramento habitual e sempre que possível, os mergulhadores dos NSS

Gastão Moutinho, sob ol'ientação de alqueólogo de reconhecicla com-
petência, tem explolado os dois principais sítios já encontl'ados: o

do Galeão Sacramento, lto Rio Vermelho (Bahia), e o do Galeão

São Paulo, afundado, pot'explosão (1652), em frente ao Cabo de

Santo Agostinho (Pernambuco). De irnportância foram, também, os

reconhecimentos efetuados no Vapor D. Afonso, em Maçambaba
(Cabo Frio), e no Encouraçado Aquidabã, afundado em Jacuacanga

(Baía da Ilha Grande), corn a colaboração de mergulhadores do Cor-
po de Fuzileilos Navais.

O interesse de companhias particulares vem, nos últirnos
anos, arnpliando as áreas exploladas, mediante convênios com a
Malinha. A Nau Utrecht (holandesa), afundada em combate, no

ano de 164'7, a Nau N.Sr do Rosário e Santo André, incendiada
na Baía de Todos os Santos (1,737), próximo a Itapagipe, a Fra-
gata Thetis, inglesa, afundada em Cabo Frio, e a Flagata D. Paula,
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da Armacla [mperial, tbram objetos de pequisas, estando várias outras
em cufso.

Auspiciosos resultaclos estão coroando estes esfolços. Entre as

valiosas peças já r'ecolhidas, merecern especiâl destaque:

- três astrolábios náuticos portugueses, de bronze fundiclo, tipo
circular, lastlaclo na base e gracluação 90-0-90. O mais antigo deles

- datado de 1624, e assinado GOIS - é, certamente, de autoria de

Ft'ancisco de Cois (ou Goes), lisboeta, "oficial da arte de fazer re-
lógios, astlolírbios e agulhas de rnalear", examinâdo pelo cosmó-
grafo-mor Tomás de Orta e que recebeu sua carta ern 13 de julho
de 1587.

Os outlos dois, embora oliginalmente datados, têm hoje tais
datas de leitula impossível; são apenas visíveis, nrìm deles, os dois
primeitos algarismos: 16. No entanto, estão ambos assinados pol A.
Goys, o que pelmite iclentificar seu construtor, Agostinho de Goes
(ouGoys) Raposo, vizinho de Lisboa; exanrinado pelo cosmógrafo-
mor Valentin de Sá, tcve este Goys carta de fabricante de relógios,
astrolábios, agulhas e balestilhas em 3l de agosto de 1630 e âtuou
entre tal data e, pelo menos, 1658.

- duas réguas de artilheiro, fabricadas ern latão; são instru-
mentos de grande lalidade hoie;

- diversos cornpflssos de navegação, sendo a maioria do tipo
conhecido conro cle cartear, aqueles que podiam sel abertos por sim-
ples plessão da nrão na p¿ìrte superior. Núnrero benr menor é o dos
compassos retos, usaclos também por construtores navais. Não é di-
ficil identificar ¿ì procedência dos últimos: são holandeses, pois assim
indica a matca do liblicante;

- vár'ios prumos de mão, dois deles seiscentistas;

- algumas clezenas de canhões de bl'onze, cobl'indo vasto pe-
ríodo, que vai do início do século xvt a 1653;

- notável coleção - sob o ponto de vista artístico, especial-
mente - de utensílios de estanho, pröveniente dos clif'elentes sítios
arqueológicos pesquisados, Bacias, escudelas, galhetas, castiçais, jar-
ros, cálices, patenas e colheres constituem, possivelntente, um dos

conjuntos navais mais importantes já r'eunidos;
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- coleção de faianças portuguesas, também de grande valor
ârtístico, gerallnente clos tipos aranhões e rendas (estes, em meno[
quantidade), azul sobl'e fundo branco e contornos vinhos. Boiões,
pratos, jarras, jarlinhas, garrafas e canudos são ora de inspilação
oriental, ora de motivação eul'opéia, vírios fabl'icados especialmente
para a Companhia Ceral do Comér'cio, por trazerem a esfera armilar
e a frase S¡tero in Deo;

- coleção de cobres, alguns de grandes dimensões, para o

preparo da alirnentação a bordo;

- conjunto de recipientes de vidlo, holandeses e portugueses,
infelizmente muitos cleles quebrados;

- ¡¡6s¡lns, de ouro e prata, holandeses, espanholas e poftu-
guesas, inclusive As l'amosas obsidionais cla G.W.C., de ouro, cu-
nhadas no Rrasil, e os não nlenos célebres reule.s de plttlu cle tt
ocho.filipinos. Seria f¿rstidioso prosseguir na enumeração da glande
varieclade de objetos que a arqueologia subntarina está hoje reco-
lhendo do leito dos males e oceanos. Nela lepousanr fundadas es-
peranças de clescinrento do Museu Navaì e do melhor conhecimento
da navegação Transatlântica para o Brasil, bem assim a clesenvolvicla
ao longo do nosso litoral.

Certamente, quando os meios disponíveis o pernritirem, muitos
aspectos, hoje obscuros, daquelas navegações ser'ão cientificamente
estudados.

No entanto, há o obstáculo da atual Iegislação, bastante restri-
tiva, polque praticamente não deixa mal'gem à atuação cla iniciativa
privada. Considerando-se que os custos da arqueologia subaquática,
ao contrário clo que, relativamente, ocon'e na terrestl'e, são extrema-
mente elevados (bastando lernbrar fatoles cot-t.ìo: eltlprego cle enrbar-
cações especializaclas, equipatnentos de tecnologia de ponta - espe-
cialmente ern nau frágios enl águas profunclas - necessidade cle

arqueólogos que sejtm cursados ern nrergulho, o que não é usual,
longas pelmanências no mar) a falta de retorno financeiro afasta da
pesquisa organizações sérias, deixando campo livre à desenfi'eada
pirataria, que faz com que a situação, no rrromento, tenha regre-
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dido à época da entrada da Marinha neste campo científico, isto é,

r97 5.

A exposição "At'queologia Subaquática no Brasil" montada

pelo Serviço de Doculnentação da Marinha em cal'átet' itinerante,

visa a mostrar ao grande público a importância dos verdadeiros

tesouros do conhecimento do passado guardados pelas águirs pa-

trinroniais brasileiras e concientizá-lo de que são bens comuns, par-

cela indispensáveis da Memória Nacional, não podendo ficar à met'cê

de uns poucos inesclupulosos que buscam apenas o lucro pessoal,

o enriquecimento ilícito.
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